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Quão Escura é a Escuridão? 
 
 
Assim brilhe a luz de vocês diante dos homens, para que vejam as suas boas 
obras e glorifiquem ao Pai de vocês, que está nos Céus. Mateus 5:16. 
 
 

Você já esteve no fundo de uma caverna quando alguém apagou todas 
as luzes? Como você descreve essa escuridão? Às vezes escutamos as pessoas 
dizerem: "Estava tão escuro que não podia ver minhas mãos na frente do 
meu rosto." Isso é realmente escuro. Mas quão escura é a escuridão? A 
escuridão é medida pela quantidade de luz que ela NÃO tem. Dizemos que 
é escuro à noite, mas sempre há um pouco de luz da Lua, das estrelas, da 
rua, ou de alguma outra fonte. 

A fim de haver completa escuridão é necessário apagar todas as luzes. 
Cada pontinho de luz deve ser eliminado. Quando não há absolutamente luz 
de espécie alguma, então há total escuridão. Sob tais condições você não 
pode ver coisa alguma, não importa quão perto esteja. Que tal se, de 
repente, toda a luz do mundo se apagasse? Não haveria Sol, nem Lua, nem 
estrelas. Não haveria lâmpadas elétricas, velas, lampiões, fogos, fósforos, 
nem insetos luminosos. Não haveria relâmpagos, faísca de isqueiros, 
faroletes, nem brilho de materiais radioativos. Não haveria coisa alguma, 
exceto escuridão total. E não haveria esperança de ver qualquer luz 
novamente. Como você se sentiria? 

Se não houvesse luz de alguma espécie, você não seria capaz de ver 
o rosto de sua mãe, de seu cachorrinho, ou o pôr-do-sol; não veria a 
borboleta voando sobre a campina, ou as flores que ali crescem. Você não 
veria coisa alguma. Este seria realmente um mundo escuro. 

Por incrível que pareça, a escuridão do mundo no coração da maioria 
das pessoas é desse jeito. Jesus é a luz do mundo (João 8:12) e Ele é a ÚNICA 
fonte de luz. Imagine como seria maravilhoso se o mundo fosse tão escuro 
como descrevemos, e então alguém acendesse a luz. É isso que acontece 
quando Jesus toma posse de nossa vida e da vida de outros por nosso 
intermédio. 


